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"O Guarani" 
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abre a Lírica 

JOÃO CANCIO PÓVOA 

Em artigo publicado há algu- 
mas semanas Informamos que, 
por Iniciativa exclusiva do em- 
presário Alfredo Gagllottl — a 
Municipalidade nada tem a ver 
com o caso — a opera "O Gua- 
rani", de Carlos Gomes, seria le- 
vada na Temporada Lírica do cor- 
rente ano era Nápoles, com ar 
listas brasileiros, em comemora- 
ção ao centenário da sua l.a re- 
presentação no La Scala, de Mi- 
lão (10 de março de 1870) e re- 
tribuindo a visita que nos fez o 
San Carlos, com tanto brilho, em 
1969. Contrariamente ao que al 
guns informaram, a Iniciativa 
continua de pé e o publico napo- 
litano já aguarda com especial 
Interesse a "novidade" que se 
anuncia. Desnecessário será vol- 
tar a encarecer a Importância ar- 
tística do acontecimento, já que 
será a l.a vez que um teatro 
de opera sul-americano visitará a 
Italla. 

Isto posto, compreende-se que 
para o desenho dos cenários e 
guarda-roupa Giaccherl tenha-se 
adstrito ao convencional. Na Ita- 
lia, as poucas tentativas de "mo- 
dernização" da opera feita por 
gente de cinema, foram totalmen- 
te frustradas a repudiadas pelo 
publico e pela critica: uma "La 
Travlata" no La Scala, em que o 
celebre regente e a protagonista 
foram obrigadas a fugir no final 
do l.o ato...; uma ridícula "Car- 
men" em Florença, de supermi- 
nissaia e maquina fotográfica a 
tiracolo; um hiper^despojado" "D 
Travators", em Roma, tendo co- 
mo cenário único uma "carpet- 
te" quadriculada no chão e nas 
paredes... 

A montagem de-te "0 Guara- 
ni" foi a melhor que já vimos, no 
Rio de Janeiro ou em São Pau- 
lo, cuidadosa e autentica nos mi- 
ramos detalhes e rigorosamente 
de acordo com a época, o que, 
para alguns poucos, é hoje im- 

perdoável crime 
Bruno Nofri, o regista da Opo- 

rá de Roma que tem levado o 
concurso do seu largo tirocinio 
ás temporadas dos Estados Uni- 
dos, Japão, Austrália e de qua- 
«a todas as grandes capitais eu- 
ropéias, teve o bom senso de res- 
peitar o libreto de Scalvini, cal- 
cado no nosso José de Alencar. 
E' possível que alguns registas 
"prafrentex", se me permitem o 
odiento termo, houvessem trans- 
formado a Cecy numa prostituta 
cheia de solidão, viciada em LSD, 
naturalmente, e Pery num seques 
naturalmente, e Pery num se- 
qüestrador d-e aviões, como já 
fazem com Hamlet, Macbeth, Ele- 
tra. Medea, etc. Bruno Nofri, 
porém, conhece teatro de opera 
e conhece bem sua terra natal, 
onde esta "O Guarani" será le- 
vado em breve. Dentro das limi- 
tações técnicas no nosso teatro, 
o inteligente regista conseguiu 
excelente realização, dando, mais 
uma vez, prova cabal da sua in- 
discutível competência. Opera é, 
sem duvida, um espetáculo "qua- 
drado" e que não pode ter a 
mais leve pretensão de agradar 
ao mesmo publico de "Hair" ou 
Oh, Calcutta"... Aliás, quando 

Wagner compôs a sua monumen- 
tal Tetralogia, Verdi a sua mag- 
nífica trilogia final "Alda", "Otel- 
lo", "Falstaft" o nosso Carlos Go- 
mes "O Guarani", não pensaram 
um Instante sequer em vir a 
agradar, um século depois, a uns 
poucos compositores de "musica 
de vanguarda" (que falam duran- 
te o espetáculo...) e nem a agra- 
dar, talvez decorridos dois sécu- 
los, a alguns eventuais visitantes 
marcianos a êste nosso atormen- 
tado planeta... 

Coube ao maestro Armando Be- 
lardí, um dos maiores batalhado- 
res pelo nosso teatro de opera, a 
que conhece a fundo o seu "me- 
tier", a regencia da orquestra do 
Municipal, tendo recebido Justos 
e veementes aplausos desde a ce- 
lebre protofonia. 

Para compor o quadro de In- 
terpretes. foram reunidos os me- 
lhores cantores nacionais (ou es- 
trangeiros aqui radicados) da 
atualidade, tendo até os pequenos 
papéis vozes de qualidade a de- 
fendê-los. Sérgio Albertinl foi o 
protagonista, mais cantor, mais 
ator, conquanto já sem aquela 
voz possante dos primeiros tem- 
pos; Niza de Castro Tank foi a 
Cecy delicada, exemplo de afina- 

ção e musicalidade. Aplaudlssi- 
ma na sua primorosa interpreta- 
ção da balada "Cera una volta 
un príncipe". O barítono Cons- 
tanzo Mascitti desincumbiu-se 
com agrado do aventureiro Gon- 
zales, mercê de sua bela e vibran- 
te voz, malgrado por vezes em- 
panada por Insidioso pigarro, le- 
gado que aos cantores prodiga- 
liza o proibidisslmo cigarrinho... 
No fidalgo Don Antonio o bai- 
xo Wilson Carraro houve-se a 
contento vocalmente, demonstra- 
do ainda não completo domínio 
da cena. Auspiciosa estréia fez o 
baixo Benedito Silva, nas vestes 
do Cacique Aimoré, merecendo 
entusiásticas palmas ao terminar 
a Invocação "O Dio degll Aimo- 
ré". Os demais foram Benito Ma- 
resca (um otimo Don Álvaro), 
cuja humildade artística é digna 
de elogios e deve servir de exem- 
plo, Assadur Kiultizian (Ruy Ben- 
to), Andréa Ramus (excelente no 
Alonso), e Cecilio Ebide (Pedro). 

Os coros portaram-se bem, 
graças aos repetidos ensaios 
a que foram subemtldos pe- 
lo maestro Mechetti, e o Corpo 
de Baila continua em fase de ní- 
tida recuperação sob a eficiência 
orientação do Johnny Franklyn 
e Lia Marques. Sem nada de ex- 
cepcional, porém, atraente a dan- 
ça indígena do 3.0 ato, salientan- 
do-se o "Ballet Infantil Vitoria 
Regia", de Campinas. 

Como se depreende do acima 
exposto, graças ao esforço do »r. 
Gagliotti viu-se na estréia da 
Temporada Lirica paulistana de 
1970 a melhor montagem de "O 
Guarani" já realizada no Brasil, 
e que nos proporcionou satisfa- 
ção artística incomparavelmente 
superior a uma deplorável "La 
Travlata" e a uma risível "But- 
terfly" que vimos não há muito, 
respectivamente na Grande Ope- 
ra e na Opera Cômica... de Pa- 
ris..., perdoe-nos a senhora fran- 
cesa tão pouco tolerante com o 
nosso Municipal. A única coisa 
verdadeiramente boa nos dois ci- 
tados espetáculos foi, nos tam- 
bém longos intervalos, o Incom- 
paravel champagne francês... 

Quarta-feira próxima, a 2.a re- 
cita de assinatura reunirá Mietta 
Sighele, tida como uma das me- 
lhores Cio-Cio-San da atualidade, 
e o nosso já conhecido Ruggero 
Bondino, o elegante artista ator- 
cantor que conquistou S. Paulo, 
em "Madame Butterfly" de Puc- 
cinl. 


